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espaw aos diversos grupos E m  sua primeira reunião, 
feministas e femininos para realizada aqui na Fundação 
que divulguem suas ativida- Carlos Chagas no dia 4 de 
des. Na  área d e  cultura, fevereiro, o Conselho deci- 

,:-- 

Por que 
Mulherio? 

Mulherio. Quase sempre, a 
palavra 6 empregada com senti- 
do pejorativo , associada a histe- 
rismo, gritaria, chatice, fofoca- 
gem ou, então, “gostosura”. 
Mas qual é a palavra relacionada 
?i mulher que não tem essa cono- 
ração? O próprio verbete “mu- 
lher” &é apresentado no dicio- 
nário de forma especial. Segun- 
do o consagrado Aurélio Buar- 
que de Holanda, mulher é: “1. 
Pessoa do sexo feminino, após a 
puberbade; 2. esposa“. Em se- 
guida a definição, vêm as mm- 
. posições usualmente feitas com 

a palavra: “à toa”, “da comédia”, 
“da rua”, “da vida”, “da zona”, 
“da rótula”, “do fado”, “errada”, 
“perdida”, etc. - todas sinôni- 
mo de meretriz As três exce- 
ções. “mulher de César” (de re- 

putaçao inatacável), “mulher do 
piolho” (muito teimosa) e a cine- 
matográfica “mulher fatal”. 

Consulte no mesmo dicio- 
nário as composições feitas com 
o verbete “homem”: “de ação”, 
“de bem”, “de Estado”, “de le- 
tras”, “de negócios“, etc. 

Mulherio, por sua vez, na- 
da mais é do que “as mulheres” 
ou “uma,grande porção de mu- 
lheres”. E o que somos, é o que 
este jornal será. Sim, nós vamos 
nos assumir como o Mulherio e, 
em conjunto, pretendemos re- 
cuperar a dignidade, a beleza e a 
força que significam as mulheres 
reunidas para expor e debater 
seus problemas. De uma manei- 
ra séria e consequente, mas não 
mal-humorada, sizuda ou dog- 
mática. 

I Nossa pauta 
O que você esrá recebendo 
hoje C o niimero zero do 
jornal - mais uma carta in- 
tencões, um lay-out d o  que 
pretendemos fazer. Mulberio, 
com 16 páginas, terá sempre 
um artigo de  fundo, de análi- 
se, abordando um tema polê- 
mico, como o que Maria Car- 
neiro da Cunha escreveu na 
página 3, sobre o significado 
d o  8 de  março. Várias repor- 
tagens e notas curtas aborda- 
rão a mulher no Brasil e no 
mundo. Uma seção será de- 
dicada a pesquisas, teses e 
outros estudos sobre a mu- 
lher. Outra procurará abrir 

acompanharemos com rese- 
nhas e críticas o lançamento 
d e  livros, filmes, programas 
de televisão e peças de tea- 
fro. E sempre traremos char- 
ges - como esta que Ciça 
enviou para o número zero 
- e muitas fotos. 

A pauta d o  jornal e seus 
rumos são definidos pe la  
nosso Conselho Editorial, 
composto por 16 mulheres 
que têm batalhado pela me- 
Ihoria da condição feminina 
no Brasil, como profissionais 
e como militantes (ver a 
relação no expediente). 

Os objetivos 
do jornal 

A idéia de criação de um 
jornal sobre mulher surgiu já 
há alguns anos entre as pes- 
qii3sadoias3a Fundação Car- 
10s Chaga-GdiXam ao 
estudo da condição feminina 
no Brasil. Inicialmente, ima- 
ginava-se apenas um boietim 
de notícias que fizesse o in- 
tercâmbio entre as diversas 
instituições e pesquisadorq 
voltados ao tema, visando ii 
suprir uma deficiência básica: b3 

por  falta d e  informaçóes,. 
quem trabalhava em São Pau- 
10 não sabia o que se fazia no 
Rio, por exemplo. 

AQS poucos, percebeu- 
se que um boletim deste tipo 
seria útil também para os 
diversos núcleos organizados 
de mulheres, que em pouco 

diu que Muiherio não terá 
uma posição pré-estabelecida 
sobre este ou aquele assunto - seja planejamento familar 
ou tendências no movimento 
feminista. Pretendemos, sim, 
debater todos os problemas 
que afetam a mulher, abrindo 
espaço para a discussão am- 
pla das diferentes posições. 

Neste contexto, a sua 
participação é muito impor- 
tante, ao fazer sugestões; cri- 
ticar o jornal ou apresenta; 
sua posição sobre determina- 
nado assunto. Só assim con- 
seguiremos, realmente, ser 
uma grande, consciente e or- 
ganizada “porção d e  mu- 
lheres”. 
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tempo multiplicaram-se e m  
todo o País. E que sentem 
falta não só de um canal onde 
possam trocar suas experiên- 
cias, mas também onde en- 
contrem resultados de pes- 
quisas sólidas, capazes d e  
orientar suas atividades prá- 
picas. Mais: constatou-se que 
também os meios de  comuni- 
cação veriam com interesse 
um boletim deste tipo. Nos 
últimos anos, a imprensa bra- 
sileira está descobrindo o as- 
sunto “mulher”, antes reiega- 
do  as páginas d e  culinária e 
dicas de beleza. No entanto, 
as informações da imprensa 
sobre mulher ainda são, em 
geral, superficiais, esparsas e 
contraditórias. Falta justa- 
mente um veículo qué se 
dedique de forma sistemáti- 
ca, aprofundada e abrangente 
a todos os problemas que 
afetam a mulher brasileira, e 
que, pela reunião periódica 
de  informações obtidas de  
fontes fidedignas, possa ser- 
vir de  orientação e manancial 
informativo para os què foca- 
lizam tais assuntos nos meios 
de  comunicação. 

Já mais amadurecida e 
debatida, a idéia de criação 
de um jornal dirigido a esses 
três públicos - os órgãos de 
comunicação, os grupos de 
mulheres e as entidades cul- 
turais e acadêmicas - torna- 
se agora realidade, ao ser 
integrada ao conjunto  de 
projetos sobre a condição fe- 
minina que a Fundação Car- 
10s Chagas realiza com o 
apoio da Fundação Ford. Isso 
garante a saída regular de  
Mulberio por um período ini- 
cial d e  um ano e meio.. 
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